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avançam
no
Mulheres

Os avanços no mercado de traba-
lho brasileiro são inegáveis: em três 
décadas as mulheres passaram de 
26% para 44% do total de pessoas 
ocupadas. Somente nos últimos dez 
anos ingressaram mais de 7 milhões 
de mulheres no mundo do trabalho. 
Os resultados mais expressivos po-
dem ser constatados pelos dados de 
crescimento das trabalhadoras com 
registro, mas as mulheres microem-
preendedoras individuais também 
dispararam, eram 22 mil em 2009 e, 
em 2014, são mais de 2,1 milhões de 

mulheres dedicadas ao comércio, ser-
viços ou à área de entretenimento. 

Entre as trabalhadoras químicas, 
os resultados são bastante positivos, 
as mulheres ampliaram a sua par-
ticipação na categoria em todos os 
segmentos. São maioria no setor de 
cosméticos (51%) e são praticamente 
a metade (49,5%) no setor farmacêu-
tico. No setor químico, evoluíram de 
28,5% em 2006, para 32,6% em 2014, 
e no setor de transformados plásti-
cos, em que predominam os homens, 
elas já representam 30,5%.

Escolaridade é maior
entre as mulheres

A elevação da escolaridade é par-
te do modelo de transformação mais 
justo e inclusivo desenvolvido no Bra-
sil nos últimos anos. Em 2014, as mu-
lheres representavam a maioria das 
pessoas matriculadas no ensino supe-
rior, com forte presença de mulheres 

negras. As mulheres com 12 anos ou 
mais de instrução representavam 27%, 
enquanto os homens, 17%. Da mesma 
forma em que se constata uma mudan-
ça no perfil dos cursos profissionais, 
áreas tradicionalmente masculinas es-
tão perdendo espaço para as mulheres.

Mais escolarizadas e
com menores rendimentos
A realidade das trabalhadoras quí-

micas é idêntica à da maioria das 
trabalhadoras: embora detenham 
mais anos de estudo, recebem em 

média salários 
menores. 

Discriminações persistem
As mulheres conquistaram espa-

ço no mundo do trabalho e estudam 
mais, mas isso não significa que a de-
sigualdade acabou. É muito comum 
mulheres e homens serem contra-
tados para exercer a mesma função 
com salários diferentes. 

Essa diferença está presente em to-
dos os setores e persiste mesmo quan-
do as mulheres apresentam escolarida-
de mais elevada. A discriminação pode 
se manifestar de diferentes formas: as 
mulheres ocupam cargos ou funções 
que são menos valorizados socialmente 
– por exemplo, uma costureira no setor 
de confecções recebe menos do que um 
operador de máquina em uma indústria 
de transformados plásticos. Também te-
mos situações em que ambos realizam 
tarefas idênticas, entretanto, as mulhe-
res são registradas como ajudantes ou 
auxiliares e os homens como operado-

res. Outra forma de manifestação da 
discriminação é o tratamento desigual 
no momento de receber uma promoção 
– as mulheres são preteridas.

A secretária da Mulher Trabalha-
dora do Sindicato, Célia Alves dos 
Passos, destaca que essas práticas 
discriminatórias estão associadas 
ao preconceito e à desvaloriza-
ção do trabalho da mulher. “É por 
isso que é muito importante não 
se calar e denunciar. Não é natu-
ral receber salários menores para 
executar as mesmas tarefas. No 
Sindicato nosso trabalho tem sido 
muito forte no sentido de orientar 
e conscientizar as mulheres sobre os 
seus direitos”, diz a sindicalista. De 
acordo com ela, muitas mulheres se 
calam por medo de perder o empre-
go, por isso é difícil coibir esse tipo 
de ação patronal.

domundo trabalho

As que possuem superior completo 
recebem em média 73,1% do salário 
dos homens.

Por segmento, as diferenças per-
sistem: no setor de cosméticos, em 
que a maioria são mulheres, os sa-
lários em média correspondem a 
60,2% do salário deles; na indústria 
farmacêutica, 67,5%; no setor de 
transformados plásticos, 69,3%; e no 
setor químico, 75,4%. A trabalhadora 
do setor recebe, em média, 25% me-
nos na comparação com o salário dos 
homens.
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As mulheres sempre estiveram no mundo do trabalho
Não é de hoje que a mulher está no 

mercado de trabalho. A diferença é que 
antigamente elas trabalhavam como 
empregadas domésticas, nas fábricas 
de confecções, no comércio ou nos es-
critórios e quando se casavam eram 
obrigadas a abandonar o trabalho por 
falta de opção em relação ao cuidado 
dos filhos ou por dispensa arbitrária 

do patrão que não 
aceitava mulheres 
casadas. 

A batalha por 
creches ou reem-
bolso de custos é 
uma grande con-
quista dos sin-
dicatos, porque 
pela legislação as 
mulheres teriam 
acesso a creche só nas empresas com 
mais de 30 trabalhadoras e somente 
durante o período da amamentação. 
“Nossa convenção garante o acesso a 
creche ou reembolso no valor de 50% 
do piso da categoria por 24 meses para 
os químicos e 30 meses para os farma-
cêuticos contados a partir do fim da 
licença-maternidade. Sem dúvida, um 
importante avanço para as mulheres 
da nossa categoria”, lembra Célia. A se-
cretária da Mulher Trabalhadora alerta 
ainda que a empresa que não cumprir 
o que a convenção estabelece deve 

ser denunciada ao 
Sindicato para que 
seja aplicada a de-
vida punição. 

A maior pre-
sença das mulhe-
res nas empresas 
também vem con-
tribuindo para al-
terar o ambiente 
de trabalho. Anti-

gamente as empresas não tinham ins-
talações adequadas, como banheiros 

Mulheres químicas são 
pioneiras

As mulheres 
químicas são pio-
neiras na luta por 
seus direitos. A 
luta por creches 
foi uma das prin-
cipais bandeiras 
dos anos de 1980.

Em 1988, 
durante o I Con-
gresso dos Traba-
lhadores Quími-
cos de São Paulo, 
as mulheres levaram ao debate o autori-
tarismo nas fábricas, a discriminação às 
gestantes, a falta de creches e as limita-
ções à atuação feminina nos sindicatos. 

Outro fato marcante na trajetória das 
químicas foi a eleição da primeira mu-
lher presidenta da entidade, em 1989. E, 

desde o último Congresso, realizado em 
2014, foi aprovada a cota de 30% para 
mulheres, já colocada em prática na úl-
tima eleição da direção deste Sindicato. 

Também em 2014, as mulheres do 
setor farmacêutico conquistaram o di-
reito a licença-maternidade de 180 dias.

Compartilhamento de 
tarefas é necessário

A divisão dos afazeres domésticos 
não é igual entre homens e mulheres. 
Elas trabalham em média 21 horas 
por semana nas tarefas de casa, en-
quanto eles se dedicam em torno de 
10 horas. “Vivemos numa sociedade 
machista, pois infelizmente são pou-
cos os homens que dividem as tarefas 
domésticas. Essa é uma realidade que 
precisa mudar. Enquanto isso não mu-
dar, as mulheres continuarão sujeitas 
a empregos precários e jornadas fle-
xíveis para poder conciliar o trabalho 
com a vida doméstica e o cuidado com 
os filhos”, avalia Célia. 

O Sindicato tem lutado para divul-

gar a convenção 156 da OIT sobre o 
compartilhamento das responsabi-
lidades familiares. A sua aprovação 
implicará em maior responsabilidade 
dos homens com todas as atividades 
e compromissos que envolvem a fa-
mília, como levar os filhos a creche, 
escola, médicos etc.  O Sindicato de-
fende a ampliação da licença-paterni-
dade para que os homens também se-
jam responsáveis pelos cuidados dos 
filhos recém-nascidos. Recentemente 
foi aprovada no Senado a ampliação 
da licença-paternidade de 5 para 20 
dias, mas ainda falta a sanção da pre-
sidenta Dilma Rousseff.

Você sabia?
Por muito tempo acreditou-se que 

a escolha do 8 de março para ser o Dia 
Internacional da Mulher foi devido 
a um incêndio em uma fábrica têxtil 
nos Estados Unidos que vitimou cerca 
de 150 trabalhadoras que organiza-
vam uma greve contra às más con-
dições de trabalho. Desde a década 

de 1970, entretanto, novas pesquisas 
nessa área têm apontado que a esco-
lha da data está ligada à história da 
Revolução Russa. De fato, houve esse 
incêndio nos EUA, um acontecimento 
trágico para o movimento sindical e 
feminista na época, mas o incêndio 
sequer teria ocorrido nessa data.

1915 |  Trabalhadora inglesa 2015 |  8 de Março, Dia Internacional da Mulher, na Av. Paulista

1991 |  Mulheres químicas com filhos, diante da 
Fiesp, lutam por creches no local de trabalho

1915. Acervo da Biblioteca do Congresso, Washington

e vestiário feminino, e as máquinas 
não eram adaptadas para a estrutura 
física delas. Mas aos poucos e graças 
à luta das mulheres essa realidade 
foi se modificando. “Ainda persiste o 
mito de que as mulheres são frágeis 
e submissas à chefia e de que não fa-
zem luta. No entanto, a experiência 
tem mostrado que elas não são nada 
disso, pelo contrário, são protagonis-
tas de movimentos importantes e, na 
hora de reivindicar e defender seus di-
reitos, são firmes e não fogem à luta”, 

afirma Célia. 
Infelizmente, ainda 

de acordo com a sindi-
calista, a intimidação 
de mulheres nas fá-
bricas continua a ser 
uma prática frequente. 
Casos de assédio moral 
são comuns entre ho-
mens e mulheres, mas 
as mulheres costumam 
ser o alvo preferido.
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